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O paredão da barra d'este p:irto 
ch <: lJ11U a um ts1adu de ~ handono t~I. 
que e~lá pedindo recl:imêmos lias au · 
clu1 idade~ com pete11t1•s a i,ua l'Spe· 
cial allenção para o deploravel qu a­
dro qoc se des urol ~ con~ld 11te ru1 · ullll 
aos olho' de lodos nó~. 

O m,; r mm a sua força inge nlissi· 
ma \ aw cles1 1ui11do IotJa aqu ella grau· 
ct :osa oura, f1•rll â cu st.1 de tdlll ll oi · 
10, se m qno haja urC:olhar mis •ri­
co1 d toso que se cou1lô 1 de fêr sqiu!­
tar, a p C1 t1 C!i e pouco, no fund o. do 
oce~n 11 , iodo esse imponaole melhc­
ram eu!o. Algous anuos mais, e J ºes­
~:i ohrd ua<la reblar ã a1ém de uma 
µequ1rna pHcella a pattinl e ar - no~ v 
despr .. sr • qne lhe votaram os que !)or 
cl1•ver L:uham ve lar pela sua cc1user· 
vaç~o . sol icil~ utlo do g11ve1 uo as 11 e­
ce sams repa1 a~õ .s de fórma a pôl · O 

tm estado de resistir zo euil.Jat1: fu­
rioso dos ond2s. 

Mas, por uo~sa desventura. pare· 
~e que uui mao séstro nos per segue. 

Tudo tem corrido ao Deus 1lar á, 
indifferent~mente, o'uma ap<ilhia cri· 
minosa, a·uma somonleocia mortal. 

E a política; a hdixa, a ~il, a 
egoisla, a mesquinha pol1tica ll'm 
concorrido grandemente para este 
lameutavel estado de coisas. 

Se esta se soubesse valer d~ sua 
influencia; se procurasstJ impôr-se 
aos governos e solicitasse, e>.igisse 
me::.wo, não sómeute beneüc1os in­

Ji\Jduaes pa1a os amigos e afilhados 
ma. lambem, e em primeiro lugar, 
rnelhorameutos de inleres•e geral, o 
jJarelláo da nossa !Jarra teria si .lo 
pr~lo njlad o , em lt•mpo compt!Aute, 
mais alguus metros pel o mar deutro, 
uu pelo 1ueuos teri~ sido reparado e 
posto em t órma de resistir a fnrça 
cyc!opicJ <bs vag <1s, íec ltaudo ·o por 
Uill c;.i, la -mar. lil•s. não sr1t·cr,<1eu 
assiui; us trabalhos das ohras lia uos­
sa uarr a foram suspensos lia tHu hor· 
1or de anaos, e o caei; ficuu por ler-

TRADIÇÕES POPULARES 

minar, sem um reparo qua prevenis­
se a hypotbese dll uma prnlongad3 
demora nn s.,u :;cahamenl••, e que 
evila$:Se a desrruição ljUe o oceano, 
nu íluxo e refluxo elas suas vaga~ al­
taneiras e agitadas, tem íeito u'Pssa 
grande e ol1iissima obra, quebrando 
e soterrando blocos e blocos de p1!­
d1 a do caes. 

E' r ealruenle triste a rlescoosola· 
1lor v~r. assistir ao desmoronar de 
uma obra de tanto çulto, sem que as 
iníluencias ltJCaes, n'um rast;o ue pa· 
Liio11smo . saibam d > go1·eroo a causa 
de s1· melhaule •f e s11re~o volado aquel 
Ir~ mel h·1 rame nto e reclame111 persis­
tentemenLH a i;ua cooclo.ão. 

Al~111uas cidad~s e liilas da b~i­
ra·m dr \âO pro~rerlin<lo admiravel· 
maute. Os seus por tus ~ slão passa o. 
do por nolaveis transforrn ~ çõtJs. 

ll ~ J ~ vi:;la a visillha e floresce ri te 
cidade ele \'iannd,e repare·sa no pro· 
~rc~ s s i10 deseornlviwcnto que vad to· 
wando o seu po1 lo. Vep-:;e o seu 
novo caes. coos1ruido ao lon~o elo 
riu Lima, oulrº r ra tão assori~do e 
qudsi iooavegilvel e hoje considera­
telmeute melhorado e aprofuodadn; 
vej a-se a sua irnpor tautu docka para 
carga, descarga e abrig•i de navios, 
ou de o gover uo dispe111leo uma som­
ma elevada de cooios dti 1 éis; vejam­
se as graodei reforrnJs materiaes 
por que vae passa11do o centro d'a­
quella !Jboriosa terra e muitos ou· 
tios ruodo1 nos wulhoramentos. 

E a quem são devidos tão uteis 
e graotl1osds ou1 as? 

lodubitavelrnento ao eolranhaclo 
amor palr11J d'alguns Ülllos <le<licados 
d'aquella uobre cid ade, a uma politi· 
ca que tem sal.Jido impôr-se aos ~o­
vemos com a sua inlluencia, ãs col­
:edivi .lades camararias ljUa se teom 
01;cupado mais da l.Jua e l'Scrupulosa 
<ld1D111islraçãu que da uialíaJaJa pu· 
lilica . 

E ;,qu i?!--ar1ui n'esta pobre tor­
ra não ha tjll i' m prnmova l)!! ll vfici •s 
cowmn11s, ljll em deseovolva a sua 
acllViJ;;tle, quem a r~ç1 entrar na 
marcha prllgre::.siva a 4ue le:.u iucou­
lt:slaviJI JlH. 

que Serpa mantem em todo o 
espleudor e com bem apreciavel 
e rnteressante cachet loc.:al. 

* 
* * 

OS DESO.AN"TES Os t'lescantes são, por assim 
__ dizer, peculiares aos camponezes. 
. Essa pobre e soffredora gente 

Entre os dn·ersos costumes, que leva a vida inteira :::i molH'e­
tào_ originaes e pittorescos, que 1 jar dbseminada pelos campos­
rad1osamente exornam a 1JJiuha á cbuva ao sol ao frio encontra 
terra,-sem duvida, da_s mais ri- rio cant~ coral' como que do t:e 
c~s _e opulentas do pa1z ern tra- compensação á rudez::i do labor 
d1çoes populares-ha um. que que a subjuga desde o berço até 
me é duplamente e em extrelllo à sepultma; e assim, sempre que 
s_y1:npalh1co e agrada~el pt>lo de- os seus breves ocio.s lb'o permit­
_lIL'IOSO aroma d.e.poesia simples. tem, os valentes operarios do 
rngenna e pr11111t1va que_d'elle se 1 campo-agrupados em uma ou 
e\·ola, e pela sua ant1gll!dade re- mais filas horisontaes -percor­
mota e secula~. rem ns principaes ruas da po-

Quero refenr-me aos descan- voação em estridulo cantar. 
tes lla via publica. Ao som da classica vio!a ou 

Quem nunca passou á margem 1 do macl1ete-iustrnrnentos que o 
esque rda do Guadiana e não se camponez esperto e ladiuo apren­
~em~r?u por al~L~lll tempo _n'este Ide a tocar logo em crea11ça, aio­
sa~dc1\ e l e u~0ir1rno torrao do da quamlo moço do rnonte ·~u 
Bmxo-:\lemt_eJo chamado Serpa- j a;;;agal-e n'um rhythrno ora ar­
~ patna ca1~1uho~a de . Con ~a da ra~tado ora rapido, mas quasi 
~erra, Chnstovao d Almeida e sempre saudoso e dolente, elles 
Corte Heal de Abranches-certo, entóam as cauções da sua e da 
não poderá ber~ aquilatar d'este minha terra-as mais bellas, as 
costume genmnamente popular mais formosas, as mais inspira­
e accentuadamente transtagano, 1 das e ardentes; as mais amoro- l 
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Carecemos de muitos beneficio~. 
Je muitas e largas r~formas male· 
riacs e. no entanto, quem alleutar 
na J)llSe conselheiral de alilnos dos 
uossos polilit:os ha·de soppôr que 
isto vae ãs mil m~ravilhas ou. llll· 

les, paraphraseaoLlo o sahio Paugloss, 
que 111do .:orre por melhor e no llltj· 

llior <los muuJo~ p<1ss1veis ... 

«O BEU PUBLICO» 
Este w1sso presado collega de 

V1ila do Con11e, tJscreve e111 st:u ui· 
timo nnmero um llingo e uom ela­
borado arl1~0 subrt1 viação publi..:a, 
nu q11al se refi:re ao que n'este lu­
llª' ternos dilo sobre o ce11snravel 
dtsprno a qne al> competentes re­
partiçõas das obras pub:1c:.as votaram 
a nova estrada que liga esle couce­
lho com a Povoa da Varzim, pela 
beira.mar. e com especialidade ao 
lanço da Apulia á Estella, que o pés· 
simo serviço dos fiscatJs das estradds 
e o auus11 revollanle doi emrreilel· 
ros permillum Sll cuus1:rve oiUJa 10-
traosit-Hel! 

Folóamos dBvéras por vêr qoo 
tão consp1cuo collega acudiu da 111; .. 

neira a mais digna e bizarra ao uos­
so appello, teodo·o íeito Já os~nu~sos 
estituadoi confrades da viiinha Po ­
voa o dtivoodo-J fozef mui breve­
mente o «Ave,, como em seu ~ou· 
mero ultimo promelle. 

Agrada-uos, penhora-nos em ex­
tremo ver a e.x.celleute rnlldboração 
de todos os collegas da Povoa e Villa 
do Conde a'um assumpto que, sea<lu 
de wuito 1u1ernsse µara Espozeude, 
não o é de weoos para aque!las duas 
importantes ~ilias. 

Se, porém, chegado:; ao final 
d 'esta jo.;ta e patriotica cruzada em 
que vimos empenhados. nas estações 
offi ~ iaes fvcharem os ouvidos ãs 11us­
sas constrntf\s reclam;ições; votaudu 
ao mesmo <lt~sprnrn e ahaud11tJO a· 
qn r! ila ~strada, r1Jslar-n11s ha a safi s­
fil Çfi o <le h3Vt'l'mos cnmp riJu o de· 
\'er que a rubsáo jo1 ualistka uos 1m· 
punha. 

Eis o artigo J'~O ílern Publico»: 

VllCÃO PUBLICA • 
O nosso e sela recirlo collega a O 

Povo l~~poztJodeuse• reÍtirf•Se no sen 
ultimo ntHuero ao lastimoso estarlo 
em que se- encontra a Aslrada que li­
ga Espozeude cum a Povo~. f 3zenilo 
sobre o assumpto bew cab idas con­
sirle r ações. 

RPfere ·sA muito esprcialmente ao 
la11ço da Apulia à Estella, lia mais 
d\1m armo arrt!mat~do e ainda in­
lransit2vel. allriuuindo esse facto ao 
1leslt!i10 dos arremal~n!es e à pe8Si· 
ma flscalisação do,; serviços. 

Termina o nos10 illuslrado col­
lega p11r ÍJzer u:n bppello â impren­
sa de Villa cio ConlltJ e Puvo.i, p.ira 
que f.1ça srrnlir aos porleres pnhli­
cos a urgE1nle uece,s11bde lltJ con­
cluir aquella obra, cnj .1 atraso Lrnlo 
pn·jn1iica o commercro entre Vllla 
Jo Conde, Poq)3 e Espozende. 

Nã•> seremo~ t>S u timos il accn­
clir a esse llraôo ôe justiça, não ou~­
laute estar mos conveocidos de que 
a uossa cooperação, µor in~igrnO • 
caule. pouco pouerá aju1lar,tão sym­
ri~thica crnsa, e de qne a nossa 1nz, 
por demasiado debil, uao chegarà ás 
altas regiões offii:iaos. 

O uos~o paiz,é um paiz excepcio· 
nal. 

Bright disse. no parlamrrnlo io· 
glez, que Purlngal nem á Turquia é 
cumparavel, porqut1 só é similha11le 
a si mesmo. E' uma triste verdade. 

um paiz morto, polilica e moralmen· 
ló . 

E' penoso dizei-o: mH os factos 
faliam lão a!to qne é lorçoso uccu· 
µarmo-nos de tao ingrato aisumplo 

S,)mos patriotas e sentimos um, 
nobre urgnlho eru ser portuguezes. 
não obstante as desgraças que ho· 
diernameule ameaçw1 o 11osso paiz; a 
é o &mor da terra qutl n1Js llórviu de 
herço q1Je nos arraoca estes brados 
dd iud1guação , uãu contra a nossa 
pltria, mas contra os n11ssus politi· 
cos, se t:Ha Portugal os ha. 

Em lutlas as es1 ações oflh:i~es o 
mais cf)mplelo abaul111uu invaJn lll· 
dos os r Jmos de ser v iÇo µubl ico a a 
im11rnralid :1de tJqs dingeutos cheiou 
ao s~u aUJO. Urgo, puis, que a im­
proosa e ai> claSSl>S iliuslnila~ Lio 
paiz se nmilll!lll c1101ra esstJ esl'1do 
Je coisai>, pois que. e111 lrns casos, a 
11Hi1tfon'nça StJria um n 1111e dtj l~sa· 
pat11utismo. 

Coute portantíl o colleg;i d0 
RspozendtJ com a uos~a lu~I 11 .l~cid· 
d~ cooperação no seutido da del1•za 
tlti uo~sos ioteres~~s communs, e fi­
que certa do uossa fü meza e soli­
dar iedc1de. 
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(Continuação) 

Ainda ha poucu asiombramos o Afinal de contas não pude resistir 
mando ci vt lisado. publica udn uma os. a g.i:;tar mactmhiitana, ~orno se diz 
lalislica em que tizemus saber que em quimbwidJ, o que equivale ao 
tiuh llUOS CIOCll m11hõ :3S de habilautes nos!\O rico quartinho, indo gosai· o an-

nonciado e~µeclaculo, realisado no do­
o qu.ilro wiliJõ,•s da aualpoalJelus! miogo, 12 do corrente. 
Islú melte medú! Dou-i11es a minha palavra que nunca 

Agura íallava sabor-se qtte a vi, nem espero ver, uma pepin.ei?"a de 
(Jrtll'lXlo de vi ~ ção pnu lica, solirecar· t.il ordem. CJda qual fazia e dizia o que 
regamos o patz com uuu divida 1mor- lhe vinha á cabeça. A unica coisa qlle 
we, tl que aflua! as rwss&s estradJS escapou foi a orchestra, habilmente re­
são iutrausila\·eis. cumú at:oukc t:i com i gida pelo 110;;so _Hmigo snr .Alsamora. 
a de Vrlla do Conde ao ('unu e c"Ul Mt!u rico qirni·tinho, meus rico~ 11111 e 
a de E~püzeuJ 0 ã PulUJ! Ltu ui alie 1

1 
duzentos rei~! C ·1~a de µrim eira. ordem. 

(JJ. ,1 - Deu entrada na nos ;;J halw1 o pa-
u 1 . e . d . t> 

UI 
. . .. 1 quetc asengo, v10 o d ah1. or elle 

0 paiz em . que so se li al~ ua J recebi cartas, que pouco ou nada adian­
PLl l.ITIQu1cr.: tJ LI~ llllrtg.i e t1ui. qoe s~ tam a•i qne eu sabia, a não ser que to­
dosprnsam oi IOli.ll'eSS\!S puul1cos e dos os meus e os amigo~ gosavam sau-

IWIU e;=ee-
sarnente expressivas e expressi- * largo tempo a subsistir-a des-
varnente ravissantes que ainda me * * peito de qu~ntas leis prnhibitivas 
foi dado escutar em todo o 1103- Os grnpos de cantadores at- po.:3sam ser invocada~ .~rn ~om~ 
so Portugal! . tingem ás veí:es enonnespropor- de uma pseudo_-cml!saçao 1-

. Releve-me ~ ~enevolenc_1a do ções. Assim succede por occa- 1 c?.noclast_a e ~ost1ca-:-n~?- so em 
leitor, a patnot1ca ousadia de sião das festas religiosas de San- v11 tude da_ fo1ç_a rla trncl1çao, que 
apre~e.ntar nas seguintes qua~rns, 

1 
to Autonio, s. João, s. Pedro, 1 é de ~er ~1 res1st~nte e_ po~ero· 

colhidas ao ~caso, urna peque- Natal, etc .. e muito espel:ialrnen· sa, ma~.ai,nda p0tque º"' d~,,can­
na aniostrn d e~s~ poe1:ia encan- j te depois do apanho a·1 i.lZeiLona. tes cotresp~~viem, em pai te, a 
tadora de s1mpl1c1dctde, e ao rnes- quando se realisa alguma adiafa. u_ma ~iecess~dadd psyclo-phy~ 
mo tempo el<~gante e snggestiva, N'estas lfeslas serni-plgàs, que . s1o~og'.c~ denvada. da grande lei 
que brota expoutauea da alma bem podemos qualificar de ver- l u1~~ve1sal-o Arno1. De facto: . o 
popular: dadeiras festas do trabalho rural, j mhero c~mpon~z q~~e vegetam­

não e raro que os grnpos reu- . culto e 1 ude, litte~ almente ex­
nam treslrntas e qurttrocentas ' tranho aos. myst~nos [ataes, ,da 
pessoas, então de arn b )S os se- . ortho~rrtphta . .P')S:rne nao ob,,tan­
xos. E chegam a ser devéras im· , te. Gomo nós outros, um cer_e­
punentes,magestosas, tão exqui- i bro que pensa er u_m. cor~ça~ 
bilas pro~issões seculares com- que s~n_te e que pttlpi_ta, e, d est 
postas de homens e 11111lheres, : art~, ª.vido ~: expa~s~o, ell~ P.ro­
em pêle-rnêle,to los vestidos com ema re.ílectn_ no lu,c~do c,1y"'tal 
os seus graciosos trajos cam pe- d_as est1 ~pl~e"'. populate~, p1onun­
zinos e cantand) em cór'I, u'u- I cia~a~ v~s-a-vis da sua a_mada. os 
ma prodigiosa afinação e h••rmo- . mais ,rnt1mos e reconditos esta­
nia como se obedecesse111 aos d~s d alma-penas e magoas, ale­
mals rigorosos preceitos da arte 1 gnas, ;nthn~!.ª8~10s, desesperns, 

O amor nasce dos olhos, 
Mai~ da mão, quando se aperta; 
Em chegando HO coração ... 
Não digo mais, et c:mera. 

•Amores ao longe esquecem• 
Me d1ssc'4te tu a mim. 
86 se tu de mim to esqueces, 
Que cu não me o•quoço de ti. 

Altos ceua vae uma nuvem, 
'l'odos dizem: «BPm n'a vi11. 
To ios faliam o murmuram, 
Nin5uem ülha para ei. 

Minha laranginha azeda, 
Salpicadinha de aôce. 
O amor é como a vida: 
Em se at·abando •.. adeus, foi·se. 

Quatro coisas, n'este mundo, 
Eu desejwa aprender: 
Cantm· bem, tocar viola, 
Namorar e saber ler. 

musical! cmmeb, aspuaçoes ... 

* 
* 

O habito dos descantes está 
profundamente radicado no es­
pirilo da população d'esta locali­
dade. Subsiste e continuará por 

Dias Nunes. 

(Do vo!umi> 2. 0 da obra Lingita· 
,qeni e T-radições popnla1·es da vil­
la de Serpa-prestes a sahir á luz. 

., 



., 
de. Apesar de lu todos os jornaes, 
principalmente o Janeiro e o Seculo, 
nem uma notidasinha da parvalheirci 
pude !obrigar; o que prova a graude 
assidnidade dos correspondente~ d os 
dilos jornacs que eu recommendo aos re­
dactores -de todos os joraaes do paiz co­
mo modelos de can,;eira e cuidado. Ve­
nham de vez em quando umas noticia­
sinhas, seus mad raços! 

Pena foi que o desempenho fosse tam 
ordinario. Felizmente que não me co­
meram os 1,;550 0 da cadeira, pois que 
os preços da casa foram augmentados. 

DISCUSSÃO 11 de innb ·l de 1880, ficando então 1 
as corporações loca es encarregada> FaHeelmento-leg;ados para 
de o desempenhar e mant er. As Es1,ozende-ltlissa 

- Por ser n'esse dia o anniversario 
dos nossos reis, houve as demonstrações 
do estvlo. A' alvorada tocou a banda de 
caçado.res 2, e hove snlvas <le artilheria. 
ao meio dia, nas forHezas e navios de 
guerra nacionaes e estrangeiros, fun­
deados na bahia e illu:nin~cões nos e­
dificios publicos à noite. N;1 Sé houve, 
ao meio dia, um Te-Deiim a que as­
sistiu todo o corpo oflicial de L~nda. 

A l~STRUL~ÃO rRIMARIA [ AS s~~s LtlS 
jnntas de Parochia eram obrigadas a No hospital da Ordem do Terço 
lançar ~11nual111e11te um imp•1sto es- da cidarle do Porto; finou-se tia dias 
pec:al de 3 por cento ailuicionaes à5 o bemqnisto capitalistaje a11tig11 com. 
contribuições gAraes directas do Es- merciaute do Pará, sr. José Antonio 
ta do, para as despezas qne tinh~m a Roti1 ignes. 

-Por cartas recebidas d'ahi vi que 
continüa bastante doente o meu amigo 
e querido compadre José Pe-Orosa. E' 
de todo o coração que lhe desejo um 
prompto restabelecimento. 

Sublimes esforços leem sido em­
pregauos em Portugal desde o alvo· 
recl'!r da liberdadtJ para propagar nma 
resolução que, sen_du tornada pelo 
Marquez de Pombal. panca consitle­
rac.ão havia recebido dos poderes do 
Estado após a nutavel d~la de t 772, 
em qne foram in :; tituiJas as prnnei· 
ras escholas regias no nosso paiz; e 
é seguramente em 6 de novembro 
d'esse anuo que conve:n assigoalar 
o inicio do ensino popular, que até'li 
não se achava definido e bem cara­
cterisado como elle se compreheude 
modernamente, existindo apenas o~ 

elementoi d'uma iostrucção ruais ou 
men os perfeita. 

fazer, principalmente com a coustruc· Eutre outr.is d1srosições, legoo 
ção de casas proprias para escholas o finado no sen testaruent•1 300i)OOO 
e respectivas habitações e logo que reis ao seu e nosso amigo sr. Clelo 
estas cas~s estivessem constrnidas, J o~é Fernan11es. e ·lOOJOOO reis aos 
aquel le imposto formaria um fuo rlo pobres d'esta villa. 
escholar da parochia, exi'.iosivamenla Qua descaace em paz eterna o 
dllstinado á sustentação 1\as es.-ho- bimemerito extiocto qne, Lão perfei­
las resp ecti vas, isto é, não podendo Lanrnote, soube compreh(mder e exer­
nem devtlndo ser gasto com outras cer a sublime virtude da Caridade. 
despezas que uão fossem d'instrnc- leg~udo parle dos s~us havtJres á 
ção primaria. E as municipalidades pobreza e a varias eslabelecimenlos 

-Egualmente soube que o meu a­
migo Dei fino Miranda se tem acha do 
doente, o que deveras sinto, desejando 
que já esteja perfeitamente restabeleci­
do. 

-Aqui recebi o livro do meu amigo 
e estimavel poeta Alvaro Pinheiro, meu 
dilecto conterraueo e que tem por titu­
lo A mo1·es·Perfeitos, precedendo-o 
uma critica do sapientissimo bihliogra­
pho e erudito advog.ido dr. Rodrigo Vel­
loso. Para o outro paquete direi das im­
pressies colhidas na sua leitura, ape­
sar de para isso me achar deveras in­
cornpelentissimo. Por agora mil para­
bern: ao novel poeta e obrigado pelo 
offortorio do livro e pela dediçatoria de 
uma das suas poesias. 

-N'esse mesmo dia completou ulll 
anno a interess~nte crcança Olympia, fi­
lha do meu amigo Alvaro de Moraes 
Pequeno, meu companheiro de c~sa, 
que nos delicioY com um explendido al­
moço, onde reinou sempre a melhor 
camaradagem e hilaridade. Parabens 
ao meu amigo e ex.m" e!lposa. tinham por dever a criação de ou- de beneticaucia. 

-Na uoute de 13 para H do cor­
rente acordamos ao estrepito de uma 
violenta trovoada e chuva, que feliz­
mente durou pouco tempo. E digo fe­
lizmente po!"que a chuva aqui, en,boM 
ra seja em pouca quantidade empapa 
de tal maneira as ruus, apesar de cal· 
cetadas, que torna cm algumas d'ellas 
quasi impossivel o transito. Isto é devi­
do á qualidade cio terreno, que é terra 
solta e barrenta, formando uma lama fi­
nissima, que se impregna na roupa e 
no calçado e que depois difficilrneute 
se tira. Parece, pois, que jà estu111os em 
plena epoca das chuvas. O cacimbo 
apesar de jü ter acabado o seu tempo, 
arncla nos continúa a mimMear, fazen­
do-me ainda dormir com convre-piéds 
na cama. 

-Entrou hontem. a barra uma es­
quadrilha ing[eza composta de 3 navios 
de guerra. As 8 horas da manhã ao . ) 

arvorarem os nossos na vi os de guer-
ra a bandeira portugueza deram as sal­
vas do estylo, respondenrlo·lhes as for­
talezas de S, Miguel e Penedo. Um 
d'elles é um couraçado grande, com 350 
praç,as de guarnição, cham,1do Ph'ilo­
mel. Vem fazer aguada e tomar refres­
cos, seguindo depois á outra costa. 

-Egualmente nos visitou um cou­
raçado fraucez,tambem bdslante grande. 
Dirigia· se, acho cu, a Madagascar. 

Saudinha, é o que ett desejo a to­
dos. Eu bom, graças ao lnfana Sam­
be (Deus cá na lingua da terra). 

Idem, t 2 de OutnJ,ro. 

-Em virtude de ter que ir fazer 
tirocínio para major o admiuistrador 
d'este concelho e commissario de poli­
cia capitão Passalacqua, foi nomearlo 
administrador interino o no,so amigo Dr. 
Alfredo Trani, considerado advogado d' -
esta comarca e antigo africanista. Não 
podia ser mais bem acertada a escolha. 

-Chegou n 'e~te paqui!Le, Ccibo 
Verde, o snr. Poças Leitão, distincto 
engenheiro que vem tomar conta do lo­
gar de Diredor da Construcção da 
Companhia dos Caminhos de Ferro A­
travez d'Africa. 

O antigo Director e intelligente en­
genheiro, ex.m•J rnr. Antonio Guedes 
Infante, retirou já para o reino no pa • 
quetc Casengo que seguiu d'aqui a 29 
do mei: passado. 

-Egualmente veio no Cabo Ve1·­
de o nosso amigo snr. Viriato de Cas­
tro, Thesoureiro pagador da mesma 
Companhia, que tiílha ido gosar uma li­
cença de 6 mczes ao reino. Este nosso 
amigo jà tomou couta do seu lugar, ha­
bil n>ente desempenhndo, durante a sul 
ausencia, pelo meu amigo Alvaro Com­
menda. 

-Tamhem no mesmo paquete veio 
um destacamento de cav11llaria para 
marchar pa.ra o pseudo-Lunda. E' 
ursa pena ver uus cavallos,. que ahi 
deviam ter custado bastante dinheiro, 
irem para alli ser v ictirnas da doen­
ça que a todo o gado cavallar persegue 
aqui em Afr1ca. Brn!im o dmheiro sobra 
nos cofres du Estado .•. 

-No domingo, 10 do corrente, em 
virtude da conhecida amabilidade e cos­
tumada franqueza do nosso amigo e con· 
ceituado negoci~nle d'esta praça, Mauoel 
Eugenio de Araujo Leite, tivemo5 um 
magnífico almoro, ua ilha de N. S. do 
Cabo que, como vos disse jà, fica fron­
teira a esta cidade. Embarcamos em 4 
botes ás 7 horas da manhã e regressa­
mos da illia á~ 7 da noite . Foi um dia 
deliciosarneute passado. Assistiram a es­
te almoço o;: meus amigos e compaohei­

E' de perfeita saude 4ue vos e~cre- ro~ de casa: A!varo Moraes Pequeno e 
vo, rnens caros patricios. Talvez niio o sua ex.ma esposa, Aulouio Araujo Lei­
estimeis muito, com o coraçüo impando te, Antonio Cabral Tello, Alvaro Corn­
de 0aaudio. mas ao menos de~creis sen- menda e o nutlior d'esta~ linhas. Alem 
tir qvelqiie chose lá, por vereies que d'esttJs lambem a~sistira111 o nosso ami· 
eu cá \' OU, com a ajuda de Deus, r~- go Luiz Cassagne , Vallados e ex.ma es-
sisL1udo a este clima tropical e medo- b d ( d posa, am os a ~ompanhia as Aguas, 
nho. nas epocfJas que vamos at~aves- não fallandu do promot•ir d'cste almoço, 
saneio. Não será verdade isto? A' fC que com o amigo Cas,agne nos delit:ia-
ue quem sou, que o acredito com todas ram com varios trechos de bandolim e 
us \·eras do meu corarão 

E é para vos dese.iar .a mesma que violão. No liual de tudo, quando dc-
sen1barcamos, um mitleqne de urna 

eu travo do fiexibilis ccilamus, como familia, que tamhem nos acompanhou, e 
diria qua!quer latiuista tresandando a 
C 

que trazia á cabeç~a um caixão com a 
iccro, e reparae que, apesar de estar louça, deixou o cahir, partindo-a quasi 

ta.11tos milhões de 1·eguas ::separado de toda. Foi a que nós clrni.namos l'l bou-
vos, nem por ísso me esqueço dos a- quet !inal. Um obrigado ao uosso arni­
m1gos que ahi deixei e que com certe- go Araujo Leite. 
za a estas horas se uão lembram de mim. 
Mas deixemo-nos de dissertacões e va- Idem, 11 ó de Ol!!tQabt•o. 
mos a dar quatro noticiasinh;is d'aqui, Chegou e pJquele Zaire em 13 
em paga do grande numero d'el las do corrente, trazendo carga e correio do 
que os jornaes do reino trazem ahi da reino. Pelos jornacs que leio, continuei 
minha saudosíssima Parvonia. Os cor- a ver noticias em ba1·da d'ahi. Bem 
respondentes d'ahi para os jornaes, quer digo eu que é um uunca acabar de tra­
do Porto, quer de Lisboa, gastam mi- halho para os seus correspondentes. 
lhares de resmas de papel com cor- Nem linha, sdnto Deus! 
re,pondencrns e milhões de qitipctcas, -N'este mesmo paquete chegou a 
10 rei;;, em telegrammas. Loanda o c6pitão de artilheria Verissi-

-Beal1sou-se 110 Tlrnatro da Asso- mo Sarmento, que vem como governa­
ciaçiio 31 de outubro, no dia 28 do dor da Lunda. Dizem que em Lisboa se 
mcz passado, anrnversario das magcs-1 pensa ~m comprar carncllus para o ser­
ta<les, uma recita de gala, que foi a \'IÇO d aquella provmc1a. Bem carnellos 
maior pepineira que consta dos fastos me parecem C!l.les!.. • . .. 
da liistoria theatral. lleprcsentaram·se , -A rtspe1to de m.a1s not1ctas,mal· 
as comedias: Ti·iste Fado Atribiila- le, que na lmgua d aqm quer dizer: 
ções ele um marido e ~arios mono- não ha; por isso saúd111ha e bichas .•• 
Jogos e conço11etas, salvando-.;c d'este e até ao proximo paquete, 
cha1·iuari medo11ho a pequena Florin- Xavier Vianna. 

Não nos rP, montaremos ao prin­
cipio d;i urnnHct1ia para indagarmos 
qu ;i l era a !' t ição característica da 
nussa instrncção n'ci11nal n'essa epo­
clla. nem lãu p1i uco faremos uma re­
vista retr ospectiva e hi8torica para 
informarmos os uussos leitores ácer­
ca dc:s temativas empreheuilidas nos 
reinJdos d'a!guns sober~nos afim da 
secula:·isarem um ensino, que devia 
mais tar<le adaptar-se ás necessida· 
des do seculo e da civilisação. 

E~sa prelenção levar-nos-hia pa· 
ra multo l11n~e do nosso proposito, 
qne cons1sle tão sàmente em defin;r 
as diversas phases porque tem pas­
sado este importante ramo de ier~Í· 
ço pnblico, qutl todos os povos am­
biciouam, certos de que d'elle resu l­
ta a prosperid .1 Je das naçõ .Js . 

O Mar4uez J.e Pombal instituio­
do as escholas de ensino µrimaria e 
pondo·as sob o protedorado do po· 
der central. obedecia ás idéas pre­
ponderantes <la sua épocha, conw · 
bstanciadas ua celebre phrase do 
monarcha francez - l'Etal est 
moi;-mas os prrncipios liueraes, 
que fizeram em Portugal a mudança 
do sysli~ma politico, são incompativeis 
com quae8quer tlleoiias que pode:>· 
sem ler comu origem o sentencioso 
dito de Luiz XlV. Assim os princi­
p1os 1l'orna josta dt• scentralisação do 
ensino primario Foram logo manifes­
tados em '1832, quando ainda na 
Ilha Terceira mal assomavam no hei­
' is11nLe da patria o~ primeiros anc­
boes da liberdade, recubeud·) da ini­
ciativa de Mousinho <la Silveira a 
consagraç:fo uec~ssari a, re~e la ndo ao 
mesmo tempo as tend encias dernocra · 
ticas d'aquelle ale~uutado espiritu· 
Eguaes theorias inspiraram ao Mar­
qu ez de Palmella ti Hudrigo da Fon­
s11ca Magalhães a sua fomosa lei de 
7 de setemt.Jrn de ·1835. em que o 
Governo, Gamaras Muuiciµaes e jun· 
las do Parocli1a Jeviam cooperar con­
juncta111e1ittJ ua ,, tlrande obra d<) on•i· 
1w 1Jriioari11,-s11bstitnida ainda pe· 
la de P~ssos :\laooel de i 7 de no­
wernbro de 1836. que fora moldada 
em priut:ipios que atlhnavam uw 
reli ocesso e a inwnção du poder cen­
tral em não promulgH a dtlsceulr•­
lisação d'es lu ramo de serviço pu­
blico, negando assim asse11timenlu á 
cuoveuieucia de libertai a eschola pn­
maria d'iufluenei4s liurocraticas. qua 
uão podi1Jru conhec0r as verda deiras 
e p1og1 essi -as necessidad es locaes. 

A lei <le 20 t.le setembro de 
18li.4. poryue se goveroou a iostruc· 

vas cadeiras de ensino p~imario nas 
f reguezias que as não tivessem e o 
pagamento <los vencimentos elos pro· 
fessores do concelho, poôeodo para 
isso lançar lambem nm impos to es­
pecial até 15 por cento nas mesmas 
coudições. 

M 1s ainda assim era evi1fonte 
qne a exer.ução 1i'as leis de 2 de 
maio dtJ ·1878 e 1 f de juuho de 
·1880. surprehendeu 110 os rnnnici­
pios, lhes não dera tempo conveoien­
le para se habilitarem tiuaocei ra men­
le, por modo a desempenh arem-se 
com des<i fngo de encargos que 11ão 
haviam sido computados aos seus or­
çamentos, acarretao1lu-:hes. por seu 
tu1 no, um.i serie de difficuldatJes. 
D'aqui os dest1jos, tllrnifeslados 
u'alguns coucelhos, tlo restabeleci­
meulos <lo antigo regímen de voltar 
ás mãos du Estado este importante 
rallJo de serviço pulllico; o que real­
rueute se elI.;ctuou em 1.8a2. deven­
do eutão as juntas de Parochia p. es­
tar cuaLas ás Camaras Municipats, 
entregando·lhes ao mesmo tempo as 
qnautias yue tivessem no lundo os~ 
cholar, para d'alli eulrarem na caixa 
geral dos depositas. d'oode votariam 
à mesma freguezia, lo~o que Lissem 
precisas para as despezas com a ins­
lrucção primaria. 

T~es são, em resumo, as pbases 
diversas porque tem passàdo o ensi· 
no nacional desde o nota vel astadis­
ta-Sebastião José de Carvalho e 
M ello, até ao decreto de 22 de de­
zembr11 de 1894 e seu rngulam"1nto 
de 18 de juoho de 1896. pelas 
quaes se guve1 na hojt1 esle ramo de 
serv .ço publico. Mas diga-se sempre 
a verddde: o progressi> da ius11 u~ção 
primai ia em Poriug~I foi bem seu:ii 
vt1l durante o periudo da sua desceu· 
tralis açãu, pois aiB1la q•ie apparece· 
ram algumas ruunicipali•lades que 
uão pud .~ ram vencer ;JS tliflk11ldades 
que encontraram oa ex.r.wção das 
leis de 2 tle maio de 1878 e i l dti 
juuho dti 1880. muitas outras h,1u­
ve qne uem se desempeuhararn 
de laes l'llcargos. tle1·eud.i entrar 
n'este numero a d'esl!>l cuncelho 4ue, 
oliedecendo ás leis do Estado e aman· 
do a íustrucção do povo, creou ao· 
vas cadeiras de e11sino priwario, em 
quasi todas as freguezias que ainda 
ag não tinham e seru!Jre lrouxe em 
dia os seus pagamentos. 

Apuha, 

* * * 
O Caenaval 

çàu primaria até se (IÔICW em exe- Eslà prestes a raztJr-nos a sna 
rnçáo as de .P.l78 e 1880, fora aiu- anci1da visita eslti eleruo folgasão e 
da, por &"eu turuu, uma fw1osa 101- emerilo pan (legu. 
vindicação dos pr1ncipios dtiscentra· A Jli:NIWSSE ooR~E da nossa Ler­
lísado~es cQutidos n·aquellas t.luas leis 1 ra di.spõcl-se para faztir n~1a recepção 
de 1832 e 11835, que não chega· cood1gna "º exlraord1uario persona­
ram a cump111-se. Üti~de eutão, até' gem. 
que foram prolllu!gad~s as leis de Além dJs varias exibiçõas e br1n­
Autoniu Rodri~ues Sampaio. quasi cadeiras carnavalescas projectadas. 
Lodos os p1 ojecLOs apres1::ntados ao nada meuos d~ tres so111éi,;s-MASQUéE3 
parlameotv assentavam as suas priw· se preparam; uma para h.1 jd. e as 
c1paes disposições ua dtlscentralis.i· duas resta 11tes para domingo e ter­
ção do eusino primaria, serviçu yue, ça.feira d Entrudo. 
coufiado ás lucôlidades, devia obter Tod JS lerão lngar 03 Asmnbleia 
um Jeseuvolv1menlo taul11 mais im· Espoze11Jeus e, cujas salas estão seu· 

da LeotLe, que cantou us copias do car­
ra do Jacintho. Era recita de gala 

-~ ponaute, tJUanlo estas mell1or com· cio 01uan1 eo tadas artisticamente com 
. . ' a que ass1st1u tudo que de melhor tem 

Loanda, cm henclicio do Institttto Ul­
tramarino. 

O theatro acliava-se 'istosnmente 
engalanado e com !Jastante gosto e arle. 

Publicou·se nma circnlar cxpli-
1 
preheud~ssem a impurtancia do lh e- emlileuias symliul 1cos d~ épot:a. 

caotlo que as p1a1,as 1emidas deveru 1 :iouro lJUtl se lhes euLreg~vd. A atle1Jt.k1 ás pesso~s que as pro­
servir ua 2.ª res1H"va por 12 au11os, Veio pois a descentralis~ção do movem e á distiucta EUTI!: que fui 
descunlando-se·llies u·este L~mpo o ensiuo p1 icuario com a promulgação convidaJa, podemo~ augurar-~IJes 
que seniraw uo c~e~t!vo. <.las l~is de 2 de maio do ·1878 e um. brilhaulismo superior. 

* 
* * 03 srs. ~l il n oel Antonio de Bir-

ras Lima e Cleto José Farnandes, 
riue computilh~vam Ja sua amisacle, 
mand am celebrar amanhã, palas 8 
h0ras da maohJ, na egr1·ja Matriz, 
uma missa sulfragaotlo a alm.i d11 seu 
fall ec1du awigo, µora cujo acto reli­
gioso s1JliciLam a assistencia das pes­
soas tlas suas relações e das q110 o 
foraUJ das d11 beuemerilo morto. 
~ 

Baile 
Prepara-3e um, 11ara hoje, o~s 

sal as tia Assembleia Espozendense. 
o HAU'fê-G<JM ME da terra dispÕ6 

com afau os Lrajes m.iis garridos, 
p1llorescos e tJ~pic0loodrificos para 
tornar, tanto q11ant11 possível, alegrn 
e Lr ilhan te o baile carnavalesco. 

Nota se um desusado enthosias. 
mo nas damas d,j 1wssa sociedad6 
elegaute e 1ius raµazes da fina ílôr 
da uossa rn11cid-1de. ptilo que nos é 
dado <:!~per ar muita auimaçãu no arrra· 
davel divertimento. " 

Pese a 
Foi diminula a que os nossoa 

p.iscadores fizeram no d1::curso da se-
111aaa finda, ou rio Cavat.lo; parece 
que devido á branda corrente d'agua 
4ue, d'a\guma maneira, iollue na eo­
traJa da lamp1 ê1a e de outras espe­
cies de p.;ixe. Puuquissima ha sido, 
egualmonle, no mar; mal cornpeosan. 
do essa pobrissirna geute dos seus 
pesados labor ts e dos riscos que S6 
lhe offerece par~ arrancar ao seio diJ 
oceano os meios da ~oa subsislen· 
eia. 

Nas recebedurias dos concelhos 
vae proceder-se ao rlllaxe Jas coo· 
lrib111çõ es tle renda Se casas, SUCD• 

p1u .. r1a e juros. 
A~iso ans contribnintes. 

PERFIS 
XII 

Sà diíl<:1rem no nome. São duis 
corações gemeos, duas almas perfei­
tamente iguaes. 

Deos 1rrnanou-~s; pôz-lhes os 
olhos negros. os cabellos azevichados, 
us rostos alvos, os labius rubicundos. 
e den- •hes uma estatnra mediana. 

O Todo-Puderoso costuma fazer 
assim aos aujos, lâ na 1 eglão celesle 
oude habita ..• 

São Lalqna lmeute duas mimosas 
fl nres J'eslufa 4ue se preservam, 
cum acuro, da f·11 tidão do sol e das 
asperezas do frio ..• 1al4utlmente. 

Sa assomam á janella, é ver qua 
se consernm u'uma Jislincta linha 
de prumo. B .ixam as caliecitas gen­
tis se a li\um DA \DY passa e faz a sua 
cortezia, do rnesrnu wt1do qne duds 
rosas acu1 vaw a corollasil~ rubesci· 
da :rn algu 1n cravo do allo do seu 
hasti 1 as mira •.• 

Nem mais, nem menos. 
Tal e yual, tal e qual. 

Flór-do-Tôjo. 

Receose,amento eleltoeal 
Lut1ar~m ew pleua a~LIVldade os 

l ra ba !li os da com rn 1ssão do recensea­
weu to ele1tu1 ai, a 4ual reuue todos 
os J1as não santifi~ados, até 18 do 
corrente, iu.:;lnsi\é, desde a~ 10 bo­
ras da manhã às 3 ua tarde. 
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pesnrnes, n:lo poílem dei· 11 1h1 m.esrno regulament~ s;'io : do Pedro, u~ cortelho de las 11 horas da manhã, 

__________ 1 xar de ::iarêtdecer-lhes, por cuuv1dados Lodos os mte-\ terra lavradia com poço e á porta Jo tl'ibnnal ju-
~ir:~ --'l''r--..::--n- -~c..:::...3' 1 . º , - d . i n~ssados para, no praso de ·1 d' aaua avaliado na quan .. Llicial d'esle JulgaJo, se 
~: iç~,.,,ç~~-~v' esle rne10, por nao po et cm, '15 J1·1s, coutadus da data . b d ' 11siooo , . t1m1 de arrematai' em 

0 AG~ AD~ : ~NT~J j fozel-o yessoalt~entc; !)e~ j cfuste
1 

eJ1t,d, Rx.n10ni~rnl'P.!n ; ~:e àe praça l)ela 0
1t~~~ti: h~~ta. p.u~lica e ... ~ q~tim 

~ como a::3 pcsso .. s que se : na ~PCl't:tlal'la da 2. ~tcçao , _ r. 1 u:a1u1 b11ÇO ofLt e~et a-
José Antonio dn~ Heis, r!io·narnrn assis lir á mis- 1 do::; \';dles do \.a v:-\do e Ave. ide 09$000 reis. c11Wl do seu respeclI\'O va-

na impossibiliJacte Lie o fa- s~" que mandaram celebrar 
1 ~ia Povoa de Varzim, o pru-1. -~\~ais ao p~ente, junt? íor, . a Stlguiute pL'oprie-

zer pessoal ou directamenle, na egreja da l\Iisericordia. Jedo da obra, e a apresen-
1 

a propriedade acima descn-
1 

dade. . 
agradece muito reconheci- A todos 0 nosso pro· tarem n'esta ~dministra_ção pta, denominada da Bouça -U~1a leira de ter-
do a todas as pessoas que fi d h . t as reclamaçoes que tive- de Baixo uma porção de ra lavradia na Agra do 

· 1 f li · l un o recon ec1men o. , f . , . 
por occas13o 110 a ec1rnen o d 9 d F _ rem por convemente azer. terra areenta, com alg·uns Souto, da freguez1a de Be-
l que ·1·do r.1lho se as Espozen e, e e Para const.·1t· se pas- . . · 1· h i·· d \ o seu i u - . d 1898 . d . pmheiros e feno avaha- m o, ava ia a na quan-
sociaram á sua dor, assim vere1~0 e . ~ .· ~ouº. presente ~mais ois d . d •31 <J/i 200 tia de 68 ~600 reis e 
como lambem a todos aquel- Ma~·ia Rodrigues V?ll~~~nho 1dent1cos, que vao ser affi- ~ na quantia e rw , • <W ' • 

les que se dignaram acom- f]~i~~eldR:J~ic~~iesvi./!Sí;;i~~º xados nos logares deter- reis ~ vae à praça p_ela vae ª ~pt aça p~la quantia 
panhar o cadaver à sua ul- Albino Rodriuues Villari;iho minados por lei. quantia de 15$600 reis. de 61cw000 reis. 
tima morada. Francisco J!al'tins Palmeira Administração do con- -No monte da fre- Esta propriedad~ é per-

A todos eternamente . ··--·-:--.. "'·.-; ,.~~" '.·~4mf{t~~Y-<' celho de Espozende, 7 de guezia de Belinho sitio tencente aos herde1~os ~e 
grnto. Fevereiro Je 'l 808. E eu d T .p d ' Matheus da Costa 1~ errei-

J J , L as res are es, uma ·a 1 e ~ i da f ·e()' · 
~~·?-~-·•v·t-~~ oão ose ope:::;, secreta- l . . h . 1 : <1U . o 1 c:iue~ia 
~~~ , - ~~ , il.~ · b · eira com matto e pm ei- de Behnho e por ol)1to no. o su screv1. . . 

AGRADEChWE TO 
Os ubaixo assinnados 

~ 

cumprem o honroso Llever 
de patentear, por este meio, 
o seu profunJo reconheci­
mento a todas as pessoas 
que se dignaram fazer-lhes 
os seus cumprimentos de 
pesames por occasião do 
passamento de seu chora­
do marido, genro, cunha­
do e tio Manoel Joaquim 
Rodrigues Villarinho; e 
bem assirri a todos os cava­
lheiros que acompanha­
ram o seu cadaver de casa 
para a Matriz, e J'esla pa­
ra o cemiterio municipal. 

A todos se confessam 
nimiamente gratos. 

Espozeude, 5 de Feve­
reiro de 1898. 

Theteza de Jesus da Costa Fel'-
reira 

.Maria Rosa da Silva 
Helena EmiLia da Costa Fer-

?'eira 
Ce::inia Amelia da Costa Fer-

1·eira {auzente) 
Lui-::;a da Costa Malheiro 
Maria Joaquina da Costa Vieira 
Ernma da Costa Vieira 
Manoel da Costa Ferreim 
João da Costa Ferreira (aw:,t.) 
Elias da Costa Ferreil'a {idem} 

Manoel Antonio Vieira {idem) 
.Manoel Antonio Vieira {idem) 
Migttel Vieira 
Jose Malheiro Taval'cs 

_ ..... -

AGRADECI E~ TO 
8 Os abaixo assignados, 
penhorados em extremo 
para com todas as pessoas 
que, por occasião do falle­
cimento do seu chorado 
pae e sogro, lhes fizeram 
os seus cumprimentos de 

7 

o Administrauor do Con- ros pequenos, avaliada na do qual se procede a in-
cel ho, quantia de 22$000 reis ventaria orpbanolo~ico por 
João Caetano da Fonseca Lima. e vae á praça pela quan- este jui:w; . cuja proprie-

tia de 11$000 reis. dade vae a p_ra.ça para 
Julgado M_•mlclpal d'Espo- Sommam estas pro- P.agamento du d1 vii.las pas-

zcndc . . si vas a que o mesmo ca-
5 ªRRF_" M ar1ç10 priedades .177 ~º?º reis, sai se adrn sujeito, fü:an-

n 1\ 1\ D-' mas abatido o foro que do as Jespeza::3 da mes-
(2,ª pt'aça) l -

-:t.ª publicação- annua mente pagam, vao ma por t.:onta de quem a MTIS§A 
0 tlia 27 Je Feve- á praça pela quantia li- arrematar, assim como o 

Tendo de ser resada reiro de 1808, pe- quida de 167 $500 reis. p~gamento. da conlribui-
na proxima segunda feira, las 11 horas Ja manhã e Vão à praça pela metade ~·~o d~ regislro, conforme 
na egreja parochial, pelas á porla, do tribuna 1 ju- do preço da avaliação. toi deli~~rª 1 !~. pa.lo c.onse-
8 hol,as da m·c'r1!1a-, nma dicwl d este Julrrado se 1r,t . .· ·d d ,- lho de . fam1lia, rnte1essa-

• !'.) , c.s ,as pt op1 te a es sao d . ~ . · , ., . 
l·n1'ssa pelo ete1·110 descar1- leem de arrematar em t t l d · os e mt,r et1ssimo l.tH a-per encen es aos ier ei- d 1-:i.. l d o l -
ço do nosso amigo José hasta publica e a quem ros de João Gonçalves, orpuera t os . rp :_aos._ 
Antonio Rodrigues, falle- maior lanço oITerecer aci- que foi da frenuezia das d or eds e meio s~o ci­
citlo no Porto, os abaixo ma do seu r.·especti vo v.a~ Marinhas, e r)o~· o bito do ta os to os os Cl'euores 

t incertos e mais rJessoas assignados convidam as lor, as segumles proprie- qual se procede a inven- 1 

pessoas das suas relações d ades: . tario orphanologico pores- que se julguem com di­
e das do fallecido, a as- Raiz al~odlal nas Jia!·lnhas te juizo; cujas proprieda- reito à mesma proprie-
sistil'em a este religioso -~o lugar da Senho- ues vão á µrnça pura pa- dade, para ficarem scien-
acto. ra. das Neves, umas casas gamento de diYidas pas- tes do dito dia da praça 

Espozende, 12 ue fe- b. a1xas com cobe~·tos, lo- sivas a c1ue o mesmo ca- e assistirem á mesma, que-
8 d .1 d rendo, afim de usarem do vereiro de 189 . JªS para ga _o, e11·auo .º sal se ucl1a SUJ.eito, fican-
B L . I d l seu direito, conforme o Manoel A.ntonio de arl'os una tL~1:rn a vra. 1.a. com . o ~- Jo as despezas da mes-

Cleto José Fernandes veiras, r~iacieiras e vt<le.i- ma por couta de quem as ordenaJo nos artigos 84:2 
ras, av~liado na quantia arrematar assim como u e 844 do Codigo Jo Pro­
de 200~000 reis. e vae .á nagamenl~ da conll'ibui- cesso Civil. 

\) EDITAL 
João Caeta110 da Fon­

seca Lima, Bacharel for­
mado em Direito pela Uni­
versidade de Coimbra e A­
drninislrador do Concelho 
d'Espozende, por sua Ma­
geslade Fidelissima,a quem 
Deus Guarde, ele. 

FAZ saber que tendo 
Alexãndre Machado Fel­
gueiras Gajo, da freguezia 
de Gemezes, d' este conce-
1 ho, pedido á direcção da 
2: Circumscripção hyJrau­
lica, licença para ampliar 
uma casa de moinho, no 
sitio da Torre, da fregue­
zia de Palmeira do Faro, 
e applicar os motores a en­
~enlw de serrar, os quaes 
são movidos pelas aguas 
d'uma valia al11nentaJa pe­
to ribeiro de Snzão, e es­
tando e~ta prele:ição corn­
preheuditla nas disposições 
Jo arl.º 261.º du Hegula­
meuto de 19 de dezembro 
de 18D2. para satisfazer 
ao 1.lí~posto no arligo 272.º 

1 d t Espozende, 10 de Fevereiro 
p~aça pe a quantia e reis . ção de registro, confonne de 1t)08. 
'1 nO~OO~. . , 1 foi deliberado pelo conse- Veriílquei a exactir'lào, 

1~~ R .1 1\1 Ojuizmnuicipal, 
-c.fll lO ue a OI- lho de familia, iulere~sa- João Igoncio da :::>ilva Corréa 

nhos, sitio ua Penalva, um dos e merelissimo Cura- Simões. 

cor~ell10 de . mallo e pi- dor Geral dos orph5os. Delfillo ~)e ~1~~~:~J~sarnpaio, 
11he1ros, a val1aJo na quan- Por este meio são d-
tia úe 20h000 reis e vae á tados toJos os credores iu-
pra.ça pela quantia de reis certos e mais pessoas que 3 EDJ11AL 
9~600. se juJauem com direito .A Commissão do Re­
Ral~~ª!~º~:!.,::2:;.~~:rnzla j ás me~nas propriedades, censeamento Eleitoral do 

do uai· para ficarem scientes do Concelho d'Esµozende~ etc. 
. -Em l~enalva, uma dia da praça e assisti- Manda annunciar em 

lell'a la \Tad1a com u w rem á mesma, queren- Gbservancia do artigo 21 
cabeceiro de malto e µi· do, afim de uza1·em do do Decreto Eleitoral de 21 
nhciros, a valia da na quan- seu direito, conforme o Je maio Je 1896, que na 
tia de 'l 2~000 rnis e vae ordenado nos artigos 842. sua sessão de inslallação 
à µraça pela quantia de e 8-í4 do Codioo do Pro- se resolveu reunir diaria-
5~750 reis. ce.sso Civil. 

0 

mente das 1 O horas da 
Raiz allodlal sita na fre- Espozende 10 de Ferereiro manhã ás 3 da tarde, em 

guezla de Vllla chã de 1898, 
-No Haµidu, uma lei- Vel'ifiquei a exactidào, os dias 9, 1 O. 11, 12, 14, 

ra de matto com alguns pi- O juiz municipal, 15, 16, 17 e 18 do conen-
João Iguacio da Silva Corréa fi d ,, ' 

nheiros pequenos, a valia- Simões. te, a 1m e proceuer as 
da na quantia de 4~000 o escrivão, operações do recenseamen-

. , l Delfino de Miranda Sampaio- to a seu C!'l'QO. reis e vae a praçJ. pe a -• •J 

quantia Lle 2h000 reis. Espnzende 5 de Feve-
nens de raiz foa·eh·os à Ca- Julgado lUuuiclpal d'Espo- reiro de 1898, E eu João 

maa·a JUuulclpal d'Espo- zeode Evanaelisla da Silva, se-
zende com o fô1·0 auuu- ªRREM ATAÇA-Q ~ 
ai de,., ã t'eis, situados n 1\ n crela1·io, que o subscrevi. 
0:1s fregnezlas de llell- h (2.ª praça) O Presidente da Com-
nho e .uadohas: -t..ª publicação-
-Nas Marinhas, e si- o dia 27 de Fere-

tio de Areias do Grillo ou reiro de 1898, pe-

:. 

missão, 
Manoel Antonio de Bal'ros 

Lima. 

., 



ALAI -S WdlWSfli· 

A rJlODA llLUSTRADA 
- ~~~1.llli:i~J 

SO llÉliS .-.~ , 01rect.nr<o:~ DOO RÉ~S 
No acto da enta·("~a ALICE DE ATHAVDE ~!.!.~!'..!.!:!'..:! 
~_,_, .. ~--.---·a.- .,..._._. .~-~~----~-~ ·-· .... 

oVO la Nu_. !U. §1 ~.UI! LI A~ !..:ª~JI i ~!~!:,!,?.~!.';'.~.!!_ 

•Po~: fp;:-:;· P11:;;:-:airã°todas as ase~nndas-F1•iraso a :&toda 1~­
IUfllh·atht centendo em maw1ific:1s gravuras a preto e col~11·1das, todas as nov1-
dadrs em chapéus, toilettes, bnr vados , p ilOl:l .-las e 1'1)11Íl'C~O <' S , tau to pa1 a ~e 11 lio­
ras corno para creanç~'• cdltihles_ cortadus•i, tamar'.ho ~1a 1l~ral. Al~e10-ada~1 e n1~ 
A Jlod1a Jllul!IU•nda d1otril.itllia moldes tn1ç . d'.1~ e Jol.1a de ?ordados ae _to 
dos 08 feitio;:, acornpa11had11s das respActivas rle1cr1pções. Cont~ra uma ''~ev_1~ta 
da moda1i onde todas as ~emauas iolli<"a1á ans S<'US le1torPs, O> factos ma1_s Jm· 
po1 tanlf'S 'que se d"rern t1ur;wte ~quelle e~p:t':)O _de temp•l ª .que s.e relac1~ne.11~. 
com o seu titulo. ,,corrti'pondüncia 1i: Secçau de~11mda a re'po11de1. a todas as 
po,sna.' qne se dirijam á Uo1h\ llHul!ifl''l_da sobre assnmptos de 1nterl'~s.e .ª" 
propriado. Methodo de l'órte1l: ,,_'\1a11ei1~a de tlr.ar medidas, co1 lar e _fazer ve~11do~. 
« ~~lnres 11rtiliciaes>i: ~letl1ndo que en81lla a fazei-as de toíla;;; as qualidade~. "Altl• 

µos div•rsos:i, sobre assumptos rle i11~eress1• femenir~o. ,,Hygi~~e•i ~:is. creanç~s .• 
oos ca~:idos, da ·lial1it~ç.ào, utc. (t Hece1t;1s>i necessanas a iod:~s as f,11nli1as, et1,., 
i'lr. ,,Segrrdos do toncaílor». ,,Cosiuha de Kneipp>i, um~. receita por se~nana, «Se­
cre1a1io rias familias»: .Modelo lle canas. "Doct:s»: Be<"ellas uescnni>e_c1das e espe· 
rirneutadas "A sci •, ncia em ía111ilia1i: Curiosas exp1·1v11-cias de phys1ca e de clu­
mica, aco~panlrndas de gravuras il lucid :1tivas, facPis ile re~lisar em casa, ~roprias 
para creanças, assim cot110 uo1a diversidA <lti dti ,<Jogos infonti~ii. ''A secçao li_lle· 
raria constarà de romances, contos, hist»rias, po t•s1as, p ~ nsamentos, provP_rbios, 
l'li:1radas e rnyon1as. A Hodn lllusu·niin tica sendo o mell1or e o mais l.J;1-
ra1.o jornrl de"'inodas que se pul1lil'a cm P111is ua l111gua porlugueza, e pela clare­
za, utilidade e varied11de dos srus artr~os 1orna-se 

11'\DISP!E~S . .\ Vl<'L lEH '1'01» 'l~ A!PJ {)/Ui1Ui 

A Uodn llh1l!'tr1u~a puhlicarà por armo 52 numeros de 8 ~aginas,- com 
32 rolurnnas, <'ITl grandtl forn1:1to, t.800 Wªvnras em preto e colondns, 5~ 1111.l­
cles cortados, tam?.tJho natural; 52 folhas de moldes uaçados alternados cum hor· 
<lados e s~rá rernettid;i fr~nca de porte. 

BRINDE A TODOS OS .\SAIGNANTES. Em c:ida trime,tre, llln numero com 
8 paginas cliuias dti figurinos de roupa branca, 

1 • edicão CJ011dicões da a@!iihgíutf11ra 2.' edtiçúo 

AN.NO.-rS2 numero~ com 1:
0

800 gra-1 ANNO.- 52 ntHTtP.ro~ com. i:SO(} 
vuras em preto e colo1-id~s . 52 muldP,S gr:ivuras em :preto e •~ulorirlas, ü2 mui· 
cortados, 1arnanl10 natnral, 52 folhas rle 1 des Clirtados, tamanho natural, 4$000. 
moldes lraçarlos ou do bordados, 5$000. 

SE~ll!:STH E. -2(i nu meros c.1111 !:J90 SE~1EST!l'E.-26 nnnlt~ros t'Om 900 
gravuras em pr•to e col!-11i1fa, 2fi mui· gravuras em prelo, e coloridas, 't6 11101-

d.~s cortadüs, tamanho naiural, 2-6 ruoj. des CQrlados i;:m 1amanhtl natural,2~100. 
des lrncados 1111 borliarlns. 2~500. 

TRl~IESTBE.-13 nu111eros ('om 450 TRUJESTRE.-13 num~ros com 45'° 
grav-uras em fHPtO e colo1 idas. 13 mol- . gravuras em prelo e c11l11nrlas, 13 º'º. • 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas ; d1>s cortados em ta111aul10 u11tural, reis 
de moldes Lraçad-0s eu bordados 1$300. ' 1$100. 

1.1suo.\, POfl'I'O E COU1BBi\. 

Um nnmflro cont.ndo 30 gravuras' Um numero contenrln 30 gravuras 
em preto e coloridas, um moldo cnrta-, Pm preto o t•oloridas, urn molde conarlo. 
do, tamanho n~t1iral, folha de moldes l tamaoho natural. 
traçados nu de Lordarlos. 

No nc•o da enh·e~a 100 reiM No neto da .entm·ega 80 m·eia 

Antiga casa Bertrand = JOSt BASTO~ = Rua Garrett, Lisboa 

íl JOílN~l OílS ROM~NCES 
~-i€ILL USTRADO~~~ 

O primt>il•o e nnieo n'elll•e ;;ene1·0 em 1•01·tu;;al 

<:ada semana· sahirà um numero de 8 pa;:ioas, íormato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de compo~içào, impresw em magndit:o parei. e :1. 2 uu mais 

gravuras, ou o mef'mo que 70 paµinas usuaes dH l··itura, por 
20 1••,is-1uu·a ricos e 1>ob~·t.~lil 
PHDIEIHOS BOMANCl<:S A PUBLICAH: 

~oannh:Hn•. n coti1&111·eiira--Grande e en1ociooante romance dramatico a 
d'arnor, por CH. 111ÉNOUVEL. 

A cidade ner•ea-fiomance de viagens e aventuras marav·ilhosas, por A. 
BROWN. o Jolio Verne iugl ,•zl 

Os cn,·nUC'!il'Ol!I dn ttol!la Ver1nelbi\-Grande e magnifieo ro1-nance do 
capa e espada, por A. TOCQOE\'ILLE. 

A 1>ublic1u;ão Uhu1t1·ada J!IU\is ~H\rata que se u~m 
Jf.-Uo em Po1·tu;aa 

-------~--- -----
A~SIGNATURAS: Porto ~ Li~boa--Anno, 011 !'í sP.rie.1 (pairnnie·nto adrrnatad{)) 

UíOOO r"is-serie de 10 uumeros, 200 reis-i~rovincias e ilhas adjaceates, ac­
cresce o porte. 

A ,·ulso, na 11rop1•ia se1nana, 20 ireiil!I 

Reclamar o prir;ieiro numero 1:1·1Uil!I em todas as livrarias e kiosques 

Dirioir os pedidos de assignatnrns á E:\IPHEZA de O .Jo1·nal dos Rómttu 
tJes-Pr·ovisoriamente, na rua de D. Podro, 178-POHTO. 

f\/~ W 4.MJ~&.Ul~~ titt11~1I~Nt~sr mn EtD', !J~ 
n: ~~ma ~ . ~ flrtf1 D! ~~íf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão caba·lmente para o 
fim a que >e rlest1na, como a f'Xcellente revista de hordados e morlas, A BOllDA­
DEIRA E MODA POllTUGUEZA, f1L1Llicaçào 4ue sahe duas vezes por mez no 
Pt.>: to, e rditarla ua Rua do C;il\•ario, 17. . 

Carla uumero insere variaclissin1a colleccão rle modelos para tocfa a especie 
flr toilettes para senhoras e r.reauças; rrofu~ào de drsenhos para executar bur-
1l;1do~ a bra11co e tle eôre>; moldes cortados em tan:anl10 natural, musicas origi­
IJaes para piano, SP.rção recreativa e um reti ato e biogra'phia tlu uma dama poriu­
i;:n••za, notavel pela sua posição social, coaliecimeutos litterarii>s. scíutifi~os ou ar­
t1siicos, etc., ele., 

Vê-~A. pois, ror esta Lrnve resenha, que nenl1uma. publicaçào compete com a 
BOBDADEIRA, qne, nào obstante a sua i'uperioridade e iasig1iifi1:ancia do p1eço 
da assi;rna1ur•, arnda ufferece a todos 'o~ as,;1g11;,ntes de auno, qlle paguem adian­
tadamente, um rnaguiflco retrat" a oleo, GBATJS. · 

i'!>it>;n1uHu· jo de DJodns pnra 
f< e." n ID o l' J:~ ~ 

EfJIÇÃO E\l HESPAN!lOL 
Puhlio-se torlos os do111Íní!os e con· 

, ti>m Dnmnoso;;; m11rlPllos de ult11na nn-
1 virlade <lrn trajos. chapen•, adornos, pen­
tea~I)~. Pie.; ·revistas rle n1oiJa, e >a !ÕP>. 
E 0 uníe11 tio• ila sua 1·la_;.se q11e S!l pu· 
blica em He.spanlia e mais harato. 

Preço tia assignatura em P11r1~;1rnl: . 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3,0::..00 rers 
SPis mezes · .. • • • • • · · i~iOO » 
Tres rnHzes ... • • • • • · · 861) » 
Nllmern avulso .•.•. •· 65 '>i 

Todos 0 , pedi~ 11 s rle asl'il!~n~tnra <lev~~1 
SPr feitos ao sr, Manoel !• rnnc 1 ~ro Mt· 
dões- Rua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na red.1cçãn do ''Povo E,"PGZt'ndPn· 
se» mostram-se os n.º da trUl11ma Mo· 
dall. a quem desej•assiguar. 
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.N" ATAL DE 1887 
~u1ut>1·0 ex11•;•01•dina1·io, de 

;;1·undt' lu~o, rorm1u1do uma 
elegnn~c lu·oc1Nu1·a de :»o 

e 1auuu1 paginal!I. 

CAPA-A llei.01·ia-pintura de 
J .;é Y1Jll11so Salgado 

TEXTO 
O SN•&ii n rio-s .. oeto da José rle So11 · 

sa !\J,~uteir_o; aiwarella de Alfredo Ho­
qu~ Ga111P1rc. 

Os L11§iatla8-Argumentos oovos aos 
seu ' dez cautos, versos da ~'ernan­
des Cost~; des•mhos de A. Condeixa. 

@ ARfE•h·e--(Alprdri11ha • Alémtejn) . 
alo(tHI «lia do A11toniu Ramalh~ Juni11r. 

Os l!llh.•«fi<ios-prnsa de lia malho o.· 
tigào; duseohus de Hal'hJel Bordallo 
Pinheiro. 

Uis101·iu Simpl4"8-poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Lueiano Freire. 

Dane•• de 1u1Ci;-o len1po-musica 
e ~rrnarella do Alfredo Keil. 

NucaÍ-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Ga111eiro. 

O tlesenlluu·que do peixe em 
l>ielubnl--agu;irPlla de J. Vaz. 
O Nalal a bo1·do-prosa de T. Li-

110 d'As,u1np<;ào; rlt<senhos de J. Vaz. 
UD1ln le~on de!o!ftf!!itrooa-aguar el­

lil d~ Manoel Gustavo Bordallo Pinliei· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exemsJIUr ..• GOO 1·ei~ 

A: vend~ no Port1., no CENTHO DE 
PUBLJCAÇOES, á praca de D. Pedíü, 
125, e 0111 lud~s as livrarias e kiosques. 

HEVISTA SEMANAL, LITTEHAHIA E 
CHARADISTICA PBEÇO lJAS ASSIGNATUHAS 

Aaa ·', com direito ao brinde, 1$;rno réi:1. 
SemPstre, 5ern direito a b1inde 700 1êis. 
Os s11rs. assiµnantes quo rlesej,;rn o L1inde de\'em fazer acompanlrnr os seus 

prdidos de a>l'ignaturas de 1$300 reis, urna photograph1a do maior formato pas­
sivei e mais 100 1 éis para despezas dõ carreie. 

publicacào começada em 1885 
Hedacção e ailn1ioistraçãn-H11a do Mue-

' chal Saldanha, 59 e 61 

A BOBDAOEIHA E MODA POHTUGUEZA está já ao fim do 3. 0 aono da 
sua publicação. 

Pedido~-Empreza da BOHDADEIHA-Hua do Calvario, 17-Porto. 

,, 

Cada numero em Lisboa, pago ao 
acto da eot1ega, 20 réi•. 

Proviocia: caria série de 26 nu meros, 
580 réi,, pagamento ad~antado. 

Toda a corrn~µondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João BomanoTorres,1 u a 
o MarechalSa1danha1 59 e 61-Lisboa. 

• 

™'* 

Ro1unn1~t> de pRlt>itonft> neaonlid:1dc 

ori!-!in~1 de JOÃO O::EIAGAS 
HIDSfl'ado com 1>e1·to de ~00 ~rn'l'u1·as e cb1·omos 

O Cill~fES ·o A SOCIEA Dl~ 
DeS4"Hh08 .. a::-11.1nrell~HI 01·i;;i11n«>lil ire A'"'º~'º DA E 'll'A. 

GO ll.iÊll~--CAD.\. Sf<;!llitd~A.-60 HÉHi 

Editot't>lll: Lll3ANIO & CUNHA.-ltna do Norfr, 1 Ui , Lh1boa. 
Coud1c·õ rl s da ª"i gn;1lura: Serão d1strihu1tla, CRda seman • 3 íollns iu-4.º, com 
ires g;·a1·uras, ou '2 fulhas, com 2 gr.11·urns e 1 chromo Píll » ·para .to pelo prec•) 
de 60 1·eh1, ou ern 1orn us de H folhas com '!8 gravnr~ ,; e 1 chromo p11lo pre­
ço de 300 1·.eis. Para a proviocia expHrli•·SP·hiiri qu1nzonalmenlA 6 folha~ on 
5 f,.Jhas e um cliromo pelo prnço rle 120 reis, nus nfo ~e sati , faz em pedidos 
que não VPnh ·•m a1·01nDanharlos da irnrortancia. A:-si);!na.se em Li;.boa no escrip­
lorio da E111prrza, Bua rlo Norte, f45, nas prinripaes livrarias , na Gnlea· ia llo­
nnco e nos e&1abele •: im1 ntos onde estive, o cartaz-a1111uncio. Con;.idnam->e ··or­
re~pontlentes as pessoas da> 1no,incias e ilhas que &e re&pt•noabilisarem po1 3 ilU 
mais ass1gnaturas. 

Agonie no Po1to: Centro de Publicações, Praça ile D. Pedro, 125 e 126. 

eRIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJaleo apprevodn. le5olnaente aaetorl11t'!do pel" eonuoellt• 

de 1111ud<' pul>llea llle Portull&I e ª""i><'<'torr .. Geral 
de lllftõletu1 d .. V31·te do Bllo de ..1 .. uelre. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemeule provada em muitas 
observações aos hospitaes e na clinica partkular dos roais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approvai-o (dislinct;ão que lhe não mereceram 
outras preparaç.ões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, to11lo aguda.~ C1Jmo r,;hronicas, defluxo, tos­
ses rebrides, tosse co11vulsa e asthmatcca, dor do peito, escarro• 

- de sangue, I! contra todai; as itTilações nervosas. 
C'~ 

'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao govrrno, e com as obser· 
\'ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Naparteeollada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura r h -· AA> AA 

eom tiatauW. e: • ~ -~-· · . 

Deposito geral - Pbarmacia Fran~o. Filhos 

--------
lªerf'ei•o def!!llnCetr.Can•e e purlncanf& 

1le dE1'Ebi-par11 desiofec1ar casas e lalrinas; tam­
hArn é exce!IPnl P para tirar gordura ou nodoas de rou­
pa , limrar metaes, e rnrar íeril!as. 

Ver&de-f!le em lodnl!I lill!I prlnt'lp1te11 
1~h1111·111rnt'hu1 e d1·o~n1•Da1t, PHEÇO ~~o 

REIS. 
--------

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedi o contra lombri~as. O rropr ietario Pstâ prompt<> 

a devolver o dinheiro a qualquer pPssua a quem o iomedio não faça o 
ef'foito quaado o doente tenha lombrigas o seguir exactamente as ins­
lrucções. 

Sahnne.furj l.le r:lycPrina 1111a2·ea (<Cftlillileh11> muilo­
g1•audc8, da rnelho1· qnnlitlafle t> 1u1u•cinm a pe11e-

r1·Pço 'oo 1·t"i1tt " d uzia ( 1) 

FERNANDO REIS-MA ffR GARGAO 1 

os vERMELHosl As auAs RIVAEs 
--o---

No•al!I de floi8 rcf"racluriol!I 
(La Demoiselle du Chanteau) 

--o-- Ultimo romance de XAVIER. DE 
Publicação quinzenal: Preço em todo o ~iON'J'Eí'I,". 

reian-90 1·eh1. 1 ,, 

-=o=- Edição illuslrada · de Belea:1 & 
Editores:-LIB.t.NIO d1 CUNHA C.ª, Lisboa. 
H5, fina do Norte, f45-LtSBOA 


